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- Alagoas vai par-
ticipar da III Feira 
Nordestina da Agri-
cultura Familiar e 
Economia Solidária 
(Fenafes), que ocor-
re de 11 a 15 de de-
zembro, em Salvador, na Bahia. O evento 
reúne expositores e agricultores de todos 
os estados do Nordeste e é uma oportu-
nidade para a apresentação dos produtos 
da agricultura familiar e da economia 
solidária. A feira integra o Circuito Nordes-
tino de Feiras da Agricultura Familiar, que 
percorreu toda a região. Representando 
o Governo de Alagoas, uma comitiva da 
Seagri e da Sedics participará do encerra-
mento do circuito.

- Decisão judicial 
resultante de ação 
civil pública proposta 
pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) 
condenou um médi-
co recém-formado, 
que conseguiu vaga no curso de medicina 
em 2017 por meio de fraude às cotas 
raciais, a indenizar a Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) e a sociedade brasileira 
em R$ 500 mil. Entretanto, o rapaz não 
apresentava nenhuma característica física 
(cor da pele, textura de cabelo e formato 
do nariz, entre outras) que confirmasse 
que ele era pardo, como havia declarado 
no momento da inscrição no Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu).

- A Chefia de Ensino 
Integrado da Secre-
taria da Segurança 
Pública de Alagoas 
(SSP/AL) concluiu 2 
importantes capaci-
tações para melho-
rar ainda mais o atendimento à população. 
Uma delas foi o curso de Atuação do 
Profissional da Segurança Pública na Pro-
teção a Grupos Vulneráveis, que aprimorou 
os conhecimentos de 83 integrantes das 
forças policiais e do Corpo de Bombeiros 
Militar. A qualificação, oferecida na modali-
dade de Ensino a Distância, contou com 40 
horas/aulas e foi dividida em 6 módulos, 
que abordam temas fundamentais para 
uma atuação qualificada e humanizada.

- De acordo com 
dados da pasta da 
Segurança Pública, 
Alagoas registrou, 
em 24 horas (no 
domingo), 14 ocor-
rências de violência 
contra a mulher. Os casos foram todos 
registrados pela Polícia Militar e mos-
tram ocorrências envolvendo injúria, 
agressão, danos materiais e até tentativa 
de homicídio. As ocorrências se deram 
no Agreste, em Maceió e na Região Me-
tropolitana. Ainda conforme as informa-
ções da PM, pelo menos 9 suspeitos de 
envolvimento nestes casos foram presos 
e encaminhados à Polícia Civil para as 
medidas cabíveis.

- A Secretaria de Saúde 
de Maceió (SMS) 
promoveu capacita-
ção sobre urgências 
obstétricas no audi-
tório da Faculdade 
Estácio, na Jatiúca, com 
o intuito de qualificar 
médicos e enfermeiros 
da atenção primária 
e das maternidades 
Santa Mônica e Santo 
Antônio. Além de 
proporcionar qualifi-
cação referente aos 10 
passos no cuidado obs-
tétrico para a redução 
da morbimortalidade 
materna, outro objeti-
vo do encontro foi dar 
visibilidade ao tema 
para fortalecer a rede 
de apoio a pacientes.

- O clima, diante da 
possível mudança de 
legenda do prefeito 
JHC, é de expectativa 
no PL de Alagoas. O 
motivo? Os aliados do 
prefeito que se encon-
tram na agremiação. 
A informação tem cir-
culado nacionalmente, 
mas sem confirmação 
ou negativa por parte 
de JHC. A apreensão se 
dá porque alguns alia-
dos, como vereadores 
de mandato, querem 
saber os próximos 
passos do gestor para 
definirem como traba-
lharão diante da neces-
sidade de construírem 
suas candidaturas a 
deputados estaduais. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O Departamento Muni-
cipal de Transportes 
e Trânsito (DMTT) 

anunciou a prorrogação do 
prazo para as inscrições no 
Programa Operação Traba-
lho (POT) - Amigos do 
Trânsito. O sistema já conta 
com mais de 600 inscrições. 
Devido à alta demanda de 
solicitações, agora os inte-
ressados têm até o dia 13 de 
dezembro para se inscreve-
rem. Além disso, a divulga-
ção dos resultados foi adiada 
para 20 de dezembro. 

O POT é uma iniciativa 
da Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho, 
Emprego e Economia 
Solidária (SEMTES) e do 
Departamento Municipal 
de Transportes e Trânsito 
(DMTT), que visa oferecer 
capacitação e oportunida-
des para cidadãos desem-
pregados ou em situação de 
rua. O projeto busca melho-
rar a qualidade do serviço 
e promover a segurança 
viária em Maceió, reinte-

grando trabalhadores.
Os candidatos devem 

apresentar os seguintes 
documentos no ato da 
inscrição: Cópia do RG e 
CPF, Comprovante de resi-
dência (ou Declaração para 
moradores de rua); Cópia 
da Carteira de Trabalho 
(CTPS); Certidão de Ante-
cedentes Criminais (dispo-
nível no site do Tribunal de 
Justiça de Alagoas); Decla-
ração de Renda, conforme 
modelo do edital; Declara-
ção de inexistência de impe-

dimentos para participação 
no programa; e Termo de 
Compromisso, conforme o 
anexo do edital.

As inscrições podem ser 
feitas de forma presencial 
na sede do DMTT, locali-
zada na Avenida Durval de 
Góes Monteiro, 829, Tabu-
leiro do Martins. O horário 
de atendimento é de 2ª a 6ª 
feira, de 8h às 14h. As inscri-
ções também podem ser 
feitas  virtualmente, pelos 
endereços eletrônicos: pot@
dmtt-maceio.com e potd-

mtt@gmail. É importante 
que os candidatos às vagas 
levem cópias e originais dos 
documentos necessários ao 
comparecerem de maneira 
presencial. A Retificação n°. 
001 do edital n°. 002/2024 
publicada na edição extra-
ordinária do Diário Oficial 
Eletrônico de Maceió 
(DOEM) também amplia 
o prazo para a divulgação 
dos resultados preliminares 
para o dia 20 de dezembro 
através de publicação oficial 
no DOEM.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

As normas de segurança do trabalho exigem que 

todo trabalhador que for fazer alguma atividade 

em alta precisa usar equipamentos de proteção 

individual, que são essenciais para evitar um 

acidente. Um vídeo foi feito por internautas e 

publicado no instagram Jacintinho Ordinário, do qual 

reproduzimos as imagens ao lado. A mulher está 

limpando uma vidraça do apartamento no 9º andar. 

A postagem afirma que o fato foi registrado ontem 

no bairro da Jatiúca. Sem nenhuma proteção, o risco 

de acidente com morte foi real.
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DMTT prorroga inscrições 
para orientador de tráfego
Trânsito, Autarquia já contabilizou mais de 600 inscritos e prazo vai até a próxima 6ª feira O vereador Leonardo 

Dias (PL) foi convidado 
a participar do XIII 
Congresso Endovascular 
Internacional, no fim de 
semana no Hotel Jatiúca, 
em Maceió. O evento 
é considerado o maior 
congresso de pesquisas 
aplicadas na rede básica 
de saúde e tem como 
objetivo capacitar profis-
sionais que atuam nessas 
unidades.

Durante o congresso, 
a lei de autoria de 
Leonardo Dias, que insti-
tui o Programa de Aten-
dimento ao Pé Diabético 
(PAPE) em Maceió, 
foi destacada pelo Dr. 
Guilherme Pitta, médico 
e ex-presidente da Socie-
dade Brasileira de Angio-
logia e Cirurgia Vascular 
(SBACV), especialista no 
tratamento de feridas em 
pacientes diabéticos.

Ele elogiou a iniciativa 
e expressou expectativa 
de que o PAPE, promul-
gado em setembro, esteja 
em pleno funcionamento 
nos próximos meses.

Pé Diabético

Lei maceioense 

ganha destaque 

em congresso

Inscrições podem ser feitas presencialmente na sede da DMTT, no Tabuleiro no Martins, ou virtualmente



D e acordo com repor-
tagem de O Globo, o 
prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), pode deixar a sigla 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro visando composições 
para disputar o governo de 
Alagoas, em 2026, e – diante 
disso – construir uma maior 
aproximação com o governo 
federal do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
JHC ainda não se manifes-
tou oficialmente sobre o 
assunto.

JHC foi reeleito prefeito 
pelo PL conquistando 83% 
dos votos. Sua votação 
expressiva o colocou em 
evidência dentro do próprio 
partido, já com nomes da 
legenda projetando o futuro 

da sigla em Alagoas, que, 
na atual conjuntura, possui 
capilaridade para eleger em 
2026 bancada na Assembleia 
Legislativa de Alagoas e até 
ocupar cadeira na Câmara 
dos Deputados. Um dos 
nomes cogitados para se 
candidatar para a cadeira da 
Câmara é a 1ª dama, Marina 
Candia. Caso se confirme a 
saída de JHC do PL, mudam 
os planos.

No PL de Alagoas são 
poucos os nomes “bolso-
naristas”, resumindo-se ao 
vereador reeleito Leonardo 
Dias e o deputado estadual 
Cabo Bebeto. Os demais 
nomes do PL podem acabar 
seguindo o prefeito numa 
futura decisão. 

O Globo destaca que 
JHC esteve reunido com os 
prefeitos Eduardo Paes (Rio 
de Janeiro) e João Campos 

(Recife)  e o vice-prefeito 
eleito do Rio Eduardo Cava-
liere para discutir – dentre 
outras coisas – futuro polí-
tico. Outro fator que motiva 
a mudança de partido é a 
possibilidade de sua tia, 
Marluce Caldas, ser indi-
cada por Lula para uma 
vaga no STJ. Ela, procura-
dora do Ministério Público 
de Alagoas, se destacou 

na lista tríplice para a vaga 
reservada ao MP, superando 
nomes como o vice-procura-
dor-geral da República. No 
entanto, a ligação de JHC 
com o PL é vista como um 
obstáculo à indicação, dado 
o histórico de associação ao 
bolsonarismo. Ministros do 
STJ afirmam que a relação de 
JHC com o PL pode dificul-
tar a nomeação de Marluce 

Caldas, que se fortalece com 
as articulações políticas em 
Alagoas. A mudança de 
partido do prefeito pode ser 
uma estratégia para melho-
rar suas chances de apoio 
no governo federal e, assim, 
viabilizar a indicação da tia 
ao STJ.

A mudança de partido 
também pode abrir portas 
para uma aproximação de 
JHC com o senador Renan 
Calheiros (MDB). 

Calheiros – atualmente 
rival político do prefeito – 
não exclui a possibilidade 
de entendimento entre os 
2, mas rejeita que, diante 
de uma aliança, esteja no 
mesmo grupo um dos mais 
importantes aliados políti-
cos do prefeito atualmente: 
o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(Progressistas).
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Com foco na ampliação 
do acesso aos serviços de 
prevenção e diagnóstico 
de doenças, a Secretaria do 
Estado da Saúde (Sesau) 
levou, no domingo passado, 
consultas médicas e exames 
laboratoriais para a Grota do 
Cigano, em Maceió. A ação 
itinerante, que prestou 5.217 
atendimentos, faz parte do 
Programa Saúde Até Você, 
iniciativa desenvolvida pelo 
Governo do Estado, voltada 
para os moradores carentes 
da capital alagoana.

A 1º edição do programa 
contabilizou 613 consultas 

médicas nas especialidades 
de clínico geral, cirurgia 
geral, anestesiologia, gineco-
logista, neurologia, oftalmo-
logia, pediatria e ortopedia. 
Durante o dia também foram 
realizados 1.920 exames 
laboratoriais e eletrocardio-
grama e 288 testes rápidos 
de HIV e Hepatites B e C. 
Além de aferição de pressão 
arterial, glicemia, cálculo 
de Índice de Massa Corpó-
rea (IMC) e testes rápidos. 
Também foram agendados  
313 consultas e exames na 
rede pública de saúde. 

Entre as pessoas bene-

ficiadas está a dona de casa 
Maria José, de 73 anos, mora-
dora da Grota do Cigano. 
Ela passou por consulta 
com clínico geral e realizou 
exames de sangue e eletro-
cardiograma. 

“Foi tudo perfeito! Fui 
bem atendida pelo médico 
e todos por quem passei. 
Gostei muito”. 

Já a moradora da Aldeia 
do Índio, no bairro Jacinti-
nho, Maria Brito, de 65 anos, 
conta que ficou sabendo da 
ação itinerante por meio dos 
vizinhos e chegou cedo para 
ser uma das primeiras aten-

didas. 
“Assim que soube que 

teria atendimento médico 
hoje, me organizei para vim. 
Deu tudo certo, fui bem 
atendia e estou grata”.

O programa Saúde Até 
Você busca garantir acesso 
contínuo e humanizado à 
saúde, integrando visitas 
domiciliares e agilizando 
consultas, exames e marca-
ções de cirurgias pendentes.

“Essa iniciativa é essen-
cial para as comunida-
des que vivem nas grotas 
do nosso Estado. Com o 
programa Saúde Até Você, 

asseguramos atendimento 
para pacientes que, muitas 
vezes, enfrentam dificulda-
des para acessar os serviços 
de saúde. Para nós, a saúde é 
prioridade, e continuaremos 
ampliando o acesso para 
toda a população”, destacou 
o secretário de Estado da 
Saúde, Gustavo Pontes de 
Miranda.

A coordenadora do 
programa, Júlia Britto, refor-
çou que o Saúde Até Você  
integra visitas domiciliares 
e fortalece o vínculo entre 
a população e os serviços 
oferecidos pelo governo. 

Programa Saúde Até Você

Sesau realiza 5.217 atendimentos 
na Grota do Cigano em apenas 1 dia

Redação

Mirando em futuro político, 
JHC pode trocar PL pelo PSD
Eleição 2026, Em AL, partido é comandado por rival político do prefeito: o vereador eleito Rui Palmeira

JHC reuniu-se com Eduardo Paes, João Campos e Eduardo Cavaliere



O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricardo 

Lewandowski, afirmou que 

o governo federal estuda 

editar uma norma para 

regulamentar o uso da força 

policial no País. Segundo ele, 

a ideia é estabelecer diretri-

zes sobre o uso progressivo 

da força para evitar episó-

dios de abuso por parte 

dos agentes de segurança 

pública.

“Estamos pensando na 

edição de um ato normativo 

no que diz respeito ao uso da 

força, o uso progressivo da 

força. Começando pela utili-

zação de instrumentos não 

letais até, se não houver mais 

nenhuma possibilidade de 

enfrentamento ao crime, 

chegarmos ao uso das armas 

letais”, explicou o ministro.

A sequência de denún-

cias no último mês em São 

Paulo acendeu o alerta sobre 

a violência em abordagens 

policiais. Entre os casos de 

repercussão, estão a morte 

de uma criança de 4 anos 

na Baixada Santista, de um 

estudante de Medicina bale-

ado num hotel da capital, o 

assassinato de um homem 

atingido nas costas após 

tentativa de roubo num 

mercado e o flagra de poli-

cial atirando um homem de 

uma ponte.

Ricardo Lewandowski 

participou da abertura do 

Conselho Nacional de Segu-

rança Pública e Defesa Social. 

Após o evento, ele comentou 

sobre a escalada de violência 

policial nos últimos dias.

Segundo ele, o regra-

mento é uma realidade em 

outros países do mundo 

e uma forma de evitar a 

prática de “atirar primeiro e 

perguntar depois.” 

O ministro afirmou 

que ainda vai avaliar se 

a proposta será feita por 

decreto, portaria ou outro 

tipo de norma.

Lewandowski disse que 

não conversou sobre o tema 

com o secretário de segu-

rança pública de São Paulo, 

Guilherme Derrite. “Quero 

crer que os abusos são isola-

dos”, disse.

D 
esde a chegada de 

Luiz Inácio Lula da 

Silva ao Palácio do 

Planalto em 2023, um dos 

grandes desafios tem sido a 

administração das estatais 

brasileiras. Entre elas, desta-

ca-se a situação dos Correios, 

uma empresa com um histó-

rico de desempenhos finan-

ceiros variados, buscando 

constantemente maneiras 

de manter sua sustentabili-

dade. 

Em contraste com outras 

estatais privatizadas, como 

a Eletrobras, que apresen-

tou resultados financeiros 

positivos após sua desesta-

tização, os Correios, ainda 

sob controle governamen-

tal, enfrentam desafios 

consideráveis, evidenciados 

por um prejuízo acumulado 

de R$ 2 bilhões em 2024. 

Este cenário gera preocu-

pações no governo federal, 

que procura soluções para 

evitar um agravamento 

da situação financeira da 

companhia.

Os Correios enfrentam 

um conjunto complexo de 

desafios, que exigem aten-

ção cuidadosa do governo. 

Em 1º lugar, a crescente 

competição com empre-

sas privadas do setor de 

logística e entrega expressa 

coloca pressão sobre a esta-

tal para modernizar seus 

serviços e reduzir custos. 

Além disso, o avanço tecno-

lógico e as mudanças nos 

hábitos de consumo, como 

o crescimento do e-com-

merce, demandam investi-

mentos em infraestrutura e 

inovação.

Outro desafio signifi-

cativo é a necessidade de 

melhorar a eficiência opera-

cional. Historicamente, os 

Correios têm lidado com 

questões burocráticas e 

uma gestão muitas vezes 

influenciada por interes-

ses políticos, o que pode 

afetar sua capacidade de 

resposta rápida e eficaz às 

demandas do mercado. 

A redução de gastos e o 

aumento da produtividade 

são, portanto, objetivos 

essenciais, mas difíceis de 

alcançar sem uma reforma 

interna abrangente.

O governo Lula tem 

adotado uma aborda-

gem cuidadosa para lidar 

com a crise financeira dos 

Correios, evitando medi-

das drásticas como a priva-

tização imediata. Entre as 

estratégias em conside-

ração, estão o incentivo a 

parcerias público-privadas 

que possam trazer investi-

mentos e inovação para a 

empresa. Além disso, está 

em análise a possibilidade 

de um aumento na diversifi-

cação de serviços prestados, 

ampliando a oferta para 

segmentos menos explora-

dos pela estatal.

Outro aspecto crucial é 

a necessidade de ajustar o 

modelo de negócios para 

torná-lo mais competitivo. 

Isso pode incluir a revisão 

de tarifas, otimização da 

malha logística e o fortale-

cimento do atendimento 

ao cliente, para recuperar a 

confiança e ampliar a base 

de usuários. A implementa-

ção dessas medidas requer 

uma administração focada 

na eficiência e na inovação.

A recuperação dos 

Correios é uma tarefa 

complexa, mas não impos-

sível. A empresa possui 

uma vasta rede de distribui-

ção e uma marca reconhe-

cida nacionalmente, o que 

são ativos relevantes em 

qualquer estratégia de recu-

peração. Contudo, para que 

os Correios possam superar 

a crise atual, será necessário 

um esforço conjunto entre 

governo, administração da 

estatal e setores estratégicos 

da economia. O futuro dos 

Correios dependerá, em 

grande medida, da capaci-

dade de adaptação às novas 

realidades do mercado e 

da disposição para realizar 

mudanças estruturais signi-

ficativas. A continuidade 

do apoio governamental 

também é fundamental 

neste processo.

Em Tempo Notícias
Com informações do 

Terra Brasil Notícias
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Correios enfrenta competição crescente de empresas de logística

Sob a gestão do Governo Lula, 
Correios têm rombo de R$ 2 bi
Estatal, Empresa enfrenta um conjunto complexo de desafio que exigem atenção da gestão

Segurança Pública

Ricardo Lewandowski considera propor o 
uso de arma não letal para policiais no país



De acordo com a Polí-

cia Militar de Alagoas, em 

dezembro já foram apre-

endidos mais de 40 Kg de 

drogas no Estado. Além 

disso, a PM apreendeu 24 

armas de fogo em diver-

sas ações realizadas nos 

primeiros dias deste mês. O 

balanço ainda apresentou 

a confecção de 42 Termos 

Circunstanciados de Ocor-

rência (TOCs) que foram 

registrados neste mesmo 

período. Todos eles associa-

dos á apreensão de drogas.

Os dados são referentes 

às ocorrências entre o dia 1º 

de dezembro e o último dia 

7. O levantamento foi feito 

pela Seção de Estatísticas e 

Ciência Aplicada da Polícia 

Militar (2ª Seção do Estado-

-Maior Geral), com base nas 

informações provenientes 

da Central de Atendimento 

e Despacho (CAD) da Secre-

taria de Segurança Pública 

(SSP).

Entre as 24 armas de fogo 

apreendidas, 15 eram revól-

veres, além de 4 pistolas, 4 

espingardas e 1 submetra-

lhadora. Maceió liderou 

o número de apreensões 

com 13 armas, seguida por 

Delmiro Gouveia, com 4.

Quanto aos entorpecen-

tes, o total apreendido foi 

de 40,31 kg, dos quais 38 kg 

eram maconha, 1,5 kg de 

cocaína, 310g de crack e 12 g 

de drogas sintéticas. Mais da 

metade foi encontrada em 

Arapiraca, onde uma ação 

do 3º Batalhão retirou 23,9 kg 

de maconha em uma única 

ocorrência no dia 5.

Ao longo da semana 

foram lavrados 50 Termos 

Circunstanciados de Ocor-

rência (TCOs) por ocorrên-

cias de naturezas diversas 

em 23 municípios diferentes.

Destaque
Entre os casos de desta-

que está a prisão de 2 pessoas 

por tráfico de drogas no 

Conjunto Valentim, em 

Arapiraca, no sábado 

passado. Com eles foram 

apreendidos 43 bombinhas 

de maconha, 73 pinos de 

cocaína e 32 pedras de crack.

Os dois suspeitos foram 

conduzidos à Central de 

Polícia Civil de Arapiraca, 

onde foi constatado que um 

deles acumulava 18 passa-

gens, e o outro, 10, por crimes 

como furto, roubo, tráfico de 

drogas e homicídio.

Já no domingo, no Povo-

ado Pilões, zona rural de São 

José da Tapera, o 7º BPM 

deteve um indivíduo de 23 

anos. Com ele, foi apreen-

dido 1 revólver calibre 32 

com 6 munições intactas.

A guarnição de São José 

da Tapera, juntamente com 

os Grupamentos de Polícia 

Militar (GPMs) de Carnei-

ros e Palestina, estavam 

fazendo o policiamento em 

uma festividade na região 

quando recebeu a denúncia 

de que havia uma pessoa 

armada no local e consegui-

ram prender o acusado.

A 
Polícia Militar de 

Alagoas divulgou 

ontem que os suspei-

tos de terem cometido um 

atentado, durante a procis-

são de Nossa Senhora 

Imaculada Conceição, em 

Coruripe, no Litoral Sul do 

Estado, foram presos após 

uma operação da corpora-

ção, ocorrida horas depois 

do crime.

O atentado interrom-

peu a procissão e, conforme 

a Polícia Militar, a dupla 

suspeita foi presa com armas 

e drogas em um imóvel. Os 

nomes dos suspeitos não 

foram divulgados pela 

corporação. Eles foram 

presos no povoado Miai de 

Cima, zona rural no muni-

cípio.

A dupla foi detida após 

uma abordagem a um 

veículo no qual os suspei-

tos estavam. Na sequência, 

os policiais apreenderam 

quase 17 Kg de droga, além 

de 3 armas de fogo. Segundo 

a PM, os criminosos foram 

interceptados por equipes 

da Rocam, após um trabalho 

do serviço de inteligência 

da 9ª Companhia Indepen-

dente.

Durante a abordagem, 

os suspeitos confessaram 

ser os responsáveis pelo 

atentado e disseram que 

tentaram matar um desafeto 

que se encontrava no evento 

religioso. Na abordagem ao 

veículo, não foi encontrado 

nada de ilício. Porém, ao 

confessarem o crime, um 

dos suspeitos informou que 

a arma utilizada estava em 

sua residência. Os militares 

se deslocaram até o ende-

reço e encontraram, além 

do revólver citado, outras 

2 armas de fogo: 1 rifle e 1 

espingarda.

No local também havia 

1 Kg de crack, 1 balança de 

precisão, 14 Kg de maconha 

divididos em 13 tabletes e 

quase 2 Kg de cocaína. 

Os presos foram levados 

à delegacia local para a reali-

zação dos procedimentos 

cabíveis. 

 

O crime
A tentativa de assassi-

nato ocorreu por volta das 

18h, na tradicional procis-

são da padroeira do muni-

cípio. Durante o atentado, 2 

pessoas ficaram feridas. Um 

dos disparos ainda atingiu 1 

cavalo.

De acordo com a Polícia 

Militar, o suspeito apro-

veitou o evento, por conta 

da grande quantidade de 

pessoas, para se aproximar 

de uma das vítimas e efetuar 

os disparos, que acertaram 

o braço e a perna do “desa-

feto”. 

A 2ª vítima foi atingida 

por uma bala perdida. 

As 2 pessoas foram 

socorridas de imediato e, 

ainda segundo as informa-

ções repassadas pela Polícia 

Militar, passam bem. 

O suspeito ainda tentou 

fugir, mas foi localizado 

durante a noite. Em depoi-

mentos, as vítimas afirma-

ram que não conheciam o 

atirador. 

O caso ainda está sendo 

investigado pela equipe da 

Delegacia Regional de Coru-

ripe.
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Segurança Pública

Na 1ª semana de dezembro, já foram apreendidos 

mais de 40 Kg de entorpecentes em Alagoas

Redação

Segurança, Caso ocorreu em Coruripe durante celebração de Nossa Senhora Imaculada Conceição

PM prende 2 suspeitos de 
atentado durante procissão

Armas e drogas foram apreendidas na casa de um dos acusados



Apesar das especula-

ções sobre uma possível 

entrada no governo Lula 

como ministro, o presi-

dente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira, 

tem demonstrado prefe-

rência em permanecer 

no Legislativo. A decisão 

reflete sua estratégia de 

consolidar o controle sobre 

o Centrão e preservar sua 

influência política.

No governo federal, 

Lira seria apenas mais 

um integrante da equipe 

ministerial, com limitações 

para negociar em nome 

de sua pasta e sujeito ao 

desgaste político interno, o 

chamado “fogo amigo”. Já 

na Câmara, ele se destaca 

entre os 513 deputados, 

ocupando uma posição de 

comando que lhe garante 

autonomia e capacidade 

de articulação.

Lira já conhece as dinâ-

micas e fragilidades do 

governo e continuará a 

negociar com habilidade 

o Congresso, fortalecendo 

sua posição como peça-

-chave nas relações entre o 

Executivo e o Legislativo. 

A escolha reflete sua visão 

estratégica de longo prazo 

e a busca por manter rele-

vância política nacional.

O 
Diário Oficial do 

Legislativo de ontem 

trouxe a convocação 

para antecipação da elei-

ção para a presidência da 

Casa de Tavares Bastos. De 

acordo com o edital, o pleito 

se dará amanhã. De acordo 

com informações de basti-

dores, o atual presidente 

do parlamento estadual, 

Marcelo Victor (MDB), será 

candidato único. 

Pela força política que 

Marcelo Victor possui 

dentro do parlamento esta-

dual, ele deve ser recondu-

zido ao cargo com o voto 

de todos os pares. A única 

dúvida é em relação aos 

demais cargos que compo-

rão a futura Mesa Diretora 

para o biênio 2025/2026. 

Serão eleitos presidente; 

1º, 2º e 3º vice-presidente; 

1º, 2º, 3º e 4º secretários, 

além dos 2 suplentes da 

futura Mesa Diretora. A 

convocação se dá logo após 

a resolução apresentada 

pela Assembleia Legisla-

tiva que passou a permitir 

a antecipação do pleito que 

era previsto para ocorrer 

apenas em fevereiro.

Marcelo Victor – o 

futuro presidente – já 

comanda o legislativo há 3 

mandatos, tendo sido eleito 

presidente pela 1ª vez ainda 

na legislatura passada. Na 

sequência, ele se reelegeu 

por 2 vezes na atual legisla-

tura. Havia, nos bastidores 

políticos, questionamentos 

em relação à possibilidade 

jurídica de mais 1 eleição. 

Mas, ao que tudo indica, 

isso é caso superado.

Segundo o entendi-

mento da ALE, na convo-

cação para a eleição, “as 

decisões proferidas pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral nas Ações Diretas de 

Inconstitucionalidades 

(ADI) de número 6.688, 

6.698, 6.714 e 7.016, nas 

quais se fixou, como tese 

de julgamento, o limite de 

uma única reeleição suces-

siva para o mesmo cargo 

da Mesa Diretora, aplicável 

a partir da publicação do 

julgamento da ADI 6.524, 

em 7 de janeiro de 2021” 

não são consideradas para 

fins de inelegibilidade as 

composições feitas antes do 

referido marco temporal. 

Ou seja, não afeta a candi-

datura de Marcelo Victor.

  

Candidaturas
No caso da ALE de 

Alagoas, além da candida-

tura do presidente, todos 

os demais cargos da Mesa 

são eleitos de forma indivi-

dual (caso haja candidatura 

avulsa a alguma demais 

posição da Mesa Diretora) 

ou por chapa.

Em Tempo Notícias

Redação

Estratégia

Arthur Lira descarta ministério e 
aposta em permanecer na Câmara

N o  s á b a d o 
passado, o apresen-
tador Luciano Huck 
par t ic ipou de  um 
encontro com os prefei-
tos JHC (Maceió), João 
Campos (Recife)  e 
Eduardo Paes (Rio 
de Janeiro). Também 
e s t e v e  p r e s e n t e 
Eduardo Cavaliere, 
vice-prefeito eleito 
do Rio de Janeiro. 
A reunião, compar-
t i lhada  nas  redes 
sociais, foi descrita por 
Huck como uma “boa 
conversa”.

E d u a r d o  P a e s 
ressaltou a importân-
cia da nova geração 
de líderes municipais: 
“Turma nova  que 
chegou revolucio-
nando na gestão e 
mudando pra muito 
melhor a vida do povo 
das duas c idades. 
Ainda vamos ver esses 
caras fazendo muito 
pelo Brasil!”.

Além dos prefei-
tos, participaram do 
encontro  o  depu-
tado federal Felipe 
Carreras; o secretário 
municipal de Espor-
tes do Rio de Janeiro, 
Guilherme Schleder; 
o secretário municipal 
de Educação do Rio de 
Janeiro, Renan Ferrei-
rinha; e o presidente do 
Riotur, Patrick Corrêa.

A reunião reforça 
a articulação entre 
l i d e r a n ç a s  p o l í t i -
cas e gestores que 
têm se destacado em 
suas administrações, 
promovendo mudan-
ças significativas em 
suas cidades.

Política

Huck se reúne 

com prefeitos 

de Maceió, 

Recife e Rio

Em Tempo Notícias

Marcelo Victor chega como único candidato ao cargo

Arthur Lira deve permanecer articulando pautas do Centrão

Eleição para presidência 
da ALE deve ser amanhã
Diário Oficial trouxe convocação; Marcelo Victor será reconduzido ao cargo
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O atacante Gustavinho 
foi um dos assuntos na cole-
tiva do técnico Higo Maga-
lhães após a vitória do CSA 
contra o Santa Cruz, por 1 a 
0, em amistoso realizado no 
Estádio Rei Pelé. O treinador 
azulino revelou que o joga-
dor ganhou uma atenção 
especial para ter um bom 
desempenho na partida.

“A característica do 
Gustavinho, ele potencializa 
isso. Para quem tá vendo o 

Gustavinho receber bola, 
ganhado duelo, dando velo-
cidade na condução de bola, 
vai pensar que, talvez, ele tá 
um time na frente na ques-
tão física, mas não, tá muito 
equilibrado. O que trou-
xemos para o jogo? É que 
dentro daquilo que tínha-
mos de estudo do adver-
sário é que o Gustavinho 
poderia ser um protago-
nista porque nós desenvol-
vemos um plano em termo 
de organização ofensiva 
para que ele tocasse muitas 
vezes na bola... e com isso ele 

vai aparecendo e ganhando 
confiança dentro do jogo. Eu 
acredito que ele fez um bom 
jogo, tem muita margem 
pra evoluir como todos os 
outros”, declarou.

Gustavinho é um dos 
remanescentes da atual 
temporada. Em 2024, dispu-
tou 10 partidas com a camisa 
azulina e fez um gol.

No jogo do último 
sábado, Higo Magalhães 
mandou a campo a forma-
ção com: Gabriel Felix; 
Raphinha, Eduardo Biazus, 
Islan e Roberto; Gustavo 

Nicola, Buga e Álvaro; Robi-
nho, Igor Bahia e Gustavi-
nho.

Domingo, o Azulão 

faz o 2º amistoso contra o 
Santa Cruz. A partida está 
marcada para o Arruda, no 
Recife.

O  CRB a inda  não 
encerrou a tenta-
tiva de contar com 

o zagueiro Luís Segovia 
na temporada 2025. Ele 
pertence ao Botafogo e 
chegou ao clube alagoano 
por empréstimo. Execu-
tivo de futebol regatiano, 
André Martins, disse  
que a renovação não está 
descartada. 

Segovia foi contratado 
ao CRB na janela de contra-
tações do meio do ano. Ele 
tem contrato com o Bota-
fogo até 31 de dezembro de 
2025 e, segundo Martins, 
ainda avalia o futuro.

Com a camisa regatiana, 
Segovia disputou 13 parti-
das e fez 1 gol.

O volante Marco Antô-
nio também estava na lista 
de renovações do Galo, mas 

o Náutico não pretende libe-
rar para um novo emprés-
timo. Assim, as negociações 
foram encerradas.

Até  agora ,  o  CRB 
anunciou as contrata-
ções do técnico Umberto 
Louzer, do lateral-es-
querdo Rhuan, de (ex-Vila 
Nova), e o atacante Ronald 
(ex-Operário-PR) e do 
volante Erick Varão, que 
estava no Amazonas.

Calendário
O CRB terá um calen-

dário recheado em 2025. 
A equipe vai disputar o 
Campeonato Alagoano, a 
Copa do Brasil, o Nordes-
tão e o Brasileiro. A estreia 
do time na temporada 
está marcada para 11 de 
janeiro, contra o Igaci, na 
abertura do estadual.

O  G a l o  e n f r e n t a 
também em janeiro, o ASA, 
CSE, CSA e Penedense. 

Os jogos estão marcados 
para os dias 16, 19, 25 e 29, 
respectivamente.

Conforme o calendário 
da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), a 
fase de grupos da Copa do 
Nordeste começa dia 22 de 
janeiro. 

A  2 ª  rodada  será 
somente em fevereiro. 
Somados os 5 jogos pelo 
estadual e o do Nordestão, 

o CRB terá 6 partidas no 1º 
mês de 2025.

O clube regatiano 
segue no processo de 
montagem do elenco para 
o ano que vem e deve 
começar a pré-temporada 
em 2 de janeiro.

Jogos do CRB 
em janeiro de 2025
Campeonato Alagoano
1ª rodada - CRB x Igaci 

(11/01)
2ª rodada - ASA x CRB 

(16/01)
3ª rodada - CSE x CRB 

(19/01)
4ª rodada - CRB x CSA 

(25/01)
5ª rodada - CRB x Pene-

dense (29/01)

Copa do Nordeste
Primeira rodada está 

agendada para 22/01

Futebol, Zagueiro pertence ao Botafogo e estava no clube alagoano por empréstimo

Luís Segovia segue nos planos 
do CRB para a temporada 2025

Leonardo Freire

GE

Atacante azulino ganhou atenção especial do treinador

Segovia disputou 13 partidas com a camisa do Galo e fez 1 gol
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GE

Técnico do CSA, Higo Magalhães comenta a 
atuação de Gustavinho contra o Santa Cruz

Remanescente da Temporada 



Carreata de Luz 

do Papai Noel 

dos Correios

T
oda empresa deseja lançar novos produtos ou mudar processos 

por outros que sejam economicamente mais atraentes ou tragam 

celeridade ao negócio. Mas, mesmo cientes de todas as vantagens 

que a inovação traz, como mais competitividade e lucros, os líderes podem 

enfrentar desafios para transformar ideias em realidade e tornar a inovação 

uma prática permanente da organização. Para Elisângela Lazarou Tarraço, 

Gerente de Inovação da G.A.C. Brasil, o segredo está na gestão da inova-

ção.

“A inovação exige mais do que bons projetos, mas uma liderança capaz 

de gerenciar a equipe, alocar recursos de forma estratégica e criar um 

ambiente que estimule a criatividade”, diz.

Elisângela sugere a implementação de algumas práticas, que considera 

fundamentais para que empresas consigam inovar de forma mais eficiente 

e permanente. Confira 4 delas:

Diagnóstico externo: é importante, diz Elisângela, que as empresas tenham 

um diagnóstico da inovação e saibam em que estágio se encontram, identi-

ficando os pontos que necessitam de melhorias e investindo em ações que 

tragam mais resultados para a organização. Uma consultoria externa pode 

ajudar os líderes a entenderem melhor quais investimentos devem ser 

feitos, ajudando a estabelecer uma estratégia sólida.

Governança da inovação: a eficiência da inovação está diretamente rela-

cionada a forma com que a empresa seleciona e gerencia seus projetos, 

como coordena seus recursos e faz a gestão de seus relacionamentos. Uma 

governança estruturada e integrada, que defina as políticas e diretrizes 

para projetos de inovação, revise iniciativas, monitore métricas e priorize 

esforços que tenham impacto estratégico, é fundamental.

Investimento em parcerias: um líder aberto a parcerias é um diferencial. 

Startups, universidades e centros de pesquisa têm muitas vezes tecno-

logias não disponíveis dentro da organização. Parcerias permitem a 

diminuição de  riscos nos processos de inovação e redução de custos de 

desenvolvimento e de tempo de resposta ao mercado.

Incentivos e financiamentos à inovação: os líderes devem fazer uso estra-

tégico de incentivos fiscais e financiamentos para impulsionar a inovação 

de forma sustentável e economicamente viável. No Brasil, a Lei do Bem 

se destaca por oferecer benefícios fiscais significativos, como a exclusão 

na base de cálculo de 60% a 100% dos valores investidos em P,D&I no 

Imposto de Renda de Pessoa Jurídica (IRPJ) e na Contribuição Social sobre 

o Lucro Líquido (CSLL).  Ao adotar uma gestão da inovação mais proativa, 

há redução dos custos e aumento da viabilidade financeira de projetos 

inovadores, que serão considerados na apuração para benefícios fiscais. 

Quatro dicas para os líderes 

gerirem melhor a inovação
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A maior ação social 

de Natal do Brasil está 

completando 35 anos 

em 2024, e, para cele-

brar a data, os Correios 

estão percorrendo 

todas as capitais do 

país com sua Carreata 

de Luz. Amanhã é a 

vez de Maceió receber 

os veículos ilumina-

dos, ao som da canção 

contagiante da campa-

nha, e trazendo o Bom 

Velhinho e o Carteirito 

como passageiros mais 

do que especiais.

A Carreata do Papai 

Noel dos Correios é 

uma forma de agra-

decer aos padrinhos 

e madrinhas por, ao 

longo de mais de três 

décadas, tirar milhares 

de sonhos do papel e 

também uma estraté-

gia para aumentar a 

visibilidade e a parti-

cipação da sociedade, 

instituições e empre-

sas na campanha. 

A concentração dos 

veículos se dará às 18h, 

no Estacionamento do 

Maceió Shopping, com 

saída programada para 

as 18h30. O percurso 

abrangerá 12 bairros da 

capital alagoana, com 

previsão de paradas 

para interação com o 

público nas imediações 

do Marco dos Corais, 

na Praça Centenário e 

na Praça do Graciliano 

Ramos. Em 2023, pela 

1ª vez, a ação atendeu 

100% dos pedidos das 

crianças. Foram 270 

mil cartinhas adotadas. 

Para este ano, a campa-

nha quer superar esta 

meta.

Dino nega pedido da AGU 

para flexibilizar emendas

O ministro Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), negou um 

pedido apresentado pela Advocacia-

-Geral da União (AGU) solicitando a 

revisão das restrições definidas para 

a execução de emendas parlamenta-

res. O magistrado considerou que os 

requisitos estão expressos no texto 

constitucional, não sendo, portan-

to, sujeitos a alterações por decisão 

judicial.

O pedido da AGU foi em resposta à 

decisão de Dino emitida na semana 

passada, quando liberou a execução 

das emendas parlamentares impo-

sitivas, avaliando que o projeto de 

regulamentação aprovado na semana 

anterior pelo Congresso Nacional 

atendia aos preceitos constitucionais. 

Por outro lado, foram definidas algu-

mas ressalvas para que os repasses 

pudessem ser realizados.

Com a decisão, as emendas parla-

mentares impositivas ficam sujeitas 

à aprovação, por parte do governo, 

de um plano de trabalho pré estabe-

lecido, ficando proibido o repasse a 

estados, municípios ou instituições 

sem a definição de como deverá 

ser utilizado aquele recurso. Tam-

bém será obrigatório o registro das 

emendas no sistema Transferegov.br, 

com a identificação do deputado ou 

senador que a solicitou. 

O ministro ainda solicitou a revisão 

da parcela anual do orçamento a 

ser destinada às emendas, diante do 

crescimento exponencial ao longo 

das últimas peças orçamentárias. 

As emendas impositivas, sozinhas, 

representam R$ 25 bilhões no orça-

mento de 2024.

A AGU apresentou o pedido de 

revisão argumentando que as ressal-

vas estariam incompatíveis com os 

termos da regulamentação aprovada 

pelo Congresso Nacional. Dino argu-

mentou que os pontos de atrito são 

exatamente os trechos em que a nova 

lei entra em atrito com a Constituição 

e com a decisão do STF do final de 

2022 que definiu o fim do orçamento 

secreto ou de instrumentos equiva-

lentes. [Congresso em Foco]
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M
artin representa a 
luta silenciosa de 
muitos homens: 

o peso de parecer vulnerá-
vel em uma sociedade que 
os ensina a esconder suas 
dores. A atenção para a 
saúde mental masculina e 
a quebra deste estereótipo é 
uma das questões aborda-
das pela psicanalista e escri-
tora Ana Paula Bordin, no 
romance A Flor da Savana.
Na obra, a protagonista 
é Izabel, uma ranger em 
processo de conhecimento 
sobre o próprio poder. Ela 
se apaixona por Martin, 
um homem rico, mas com 
um grande vazio emocio-
nal. Juntos, eles enfrentarão 
contextos sociais complexos, 
como o racismo e as desi-
gualdades de gênero. 

Na entrevista abaixo, 
a autora convida a refle-
tir, entre outras questões 
humanas, sobre como essas 
vulnerabilidades masculi-
nas podem ser encaradas 
como forças e não fraque-
zas. “Martin é a tradução do 
paradigma e das consequên-
cias perversas desse tipo de 
educação em que o homem 
é ensinado a ser firme, forte 
e prover não só o sustendo, 
mas a segurança e, por vezes, 
o controle”, comenta.

Em “A Flor da Savana”, você 
explora relações humanas 
complexas que mergulham 
em questões de identidade 
e autoconhecimento. A 
jornada de Izabel e Martin 
pode ser um espelho para 
que tipos de desafios na 
vida contemporânea?
O grande desafio são os rela-
cionamentos, como lidar 
com eles, como entender 
nossas escolhas do presente 

Por que precisamos 
falar mais 

Luta Silenciosa,  
Em meio a pautas 

sobre relações 
humanas e 

empoderamento 
feminino, escri-
tora Ana Paula 

Bordin chama a 
atenção para a 

saúde emocional 
dos homens no 

romance “A Flor 
da Savana”

Assessoria

inúmeras outras relações 
e trazem consigo pedaços 
(bons e ruins) dessas vivên-
cias. 

Ao escolher a África do Sul 
como cenário, você situa a 
narrativa em um contexto 
de ricas, mas também dolo-
rosas, camadas culturais. 
Por que decidiu aproximar 
a África do Sul dos leitores 
brasileiros e qual a princi-
pal mensagem que deseja 
passar com relação a isto?
Primeiro, me senti escolhida 
pela África do Sul, uma vez 
que fui presenteada com a 
história diante das cenas que 
ali experenciei. Como você 
bem cita, foram as ricas e 
dolorosas camadas que acio-
naram os meus sentidos de 
observadora e borbulharam 
dentro de mim e assim que 
decidi dar vida aos perso-
nagens e aos acontecimen-
tos. E só havia um jeito de 
fazer sentido: conectá-los 

ao lugar onde nasceram, foi 
muito natural o desenrolar 
da narrativa. A aproximação 
cultural que temos é histórica 
e tendo como objetivo respei-
tá-la e exaltá-la, entendi que 
uma forma seria olhar para 
o racismo além das nossas 
fronteiras, entendendo o 
impacto disso por gerações 
muito longe daqui. A ideia 
nunca foi “desculpar” ou 
“minimizar” o que se vive no 
Brasil, mas abrir os horizon-
tes para os leitores brasileiros 
olharem além; entendo que 
esse é o papel da literatura. 
Um legado que espero 
deixar aos leitores é a curiosi-
dade sobre quem foi Martin 
Luther King; o que foi o perí-
odo terrível do Apartheid; 
como se constituem, hoje, as 
camadas sociais sul-africa-
nas, e por aí vai. Apesar de 
ser um romance romântico, 
as provocações para uma 
reflexão profunda estão 
todas ali.  Claro, que também 

como reflexos do que deseja-
mos para nós mesmos e das 
escolhas feitas do passado 
– mesmo que infelizes 
escolhas. Um outro desa-
fio exposto é o quanto não 
somos apenas o que quere-
mos ser, precisamos validar 
que somos indivíduos que 
receberam estímulos, vivên-
cias que nos marcaram e nos 
fizeram diferentes de qual-
quer outro. Não existe um 
único homem ou mulher 
igual, portanto não pode-
mos querer uma receita 
de felicidade, de normali-
dade. E esses aspectos são 
explorados no decorrer da 
narrativa, não só pelo auto-
conhecimento das perso-
nagens, como do quanto a 
convivência e o relacionar-se 
com o “diferente” pode ser 
transformador. Vale ressal-
tar que me refiro não só às 
relações amorosas e, sim, a 
todos os tipos de relações 
que permeiam nossas exis-
tências mesmo antes de 
nascermos. O desafio vivido 
numa relação amorosa nada 
mais é do que os desafios 
de seres que antes tiveram 

tenho o objetivo de desper-
tar em mais brasileiros, o 
desejo de visitar a África do 
Sul, conhecer aquelas lindas 
e paisagens e se conectarem 
com raízes tão profundas e 
que nos formaram enquanto 
sociedade.  

Sua experiência como 
psicanalista influenciou no 
processo criativo na hora de 
construir os personagens 
do livro?
Com certeza, minha escrita 
é constantemente influen-
ciada pelo que observo no 
comportamento humano, 
especialmente pelo que 
vivencio como profissional 
que apoia e acompanha 
mulheres em suas jorna-
das. Vale ressaltar que tanto 
a Izabel quanto o enredo 
foram criados antes da 
minha atuação como psica-
nalista, porém, foi a partir 
daí que despertei para estu-
dar e desenvolver um traba-
lho mais profundo sobre 
a psiquê humana – o que 
me permitiu transpor tais 
conhecimentos para a obra. 
Foi como se a idealização 
dessa história me movimen-
tasse para ir além do que eu 
já conhecia do comporta-
mento humano. Sou apai-
xonada por pessoas desde 
sempre e entender como o 
cérebro funciona e como o 
emocional se compõe é das 
minhas grandes paixões na 
vida.



Entre os últimos dia 2 e 10, os Jogos Sul-Americanos Escolares 2024 movimentaram Bucaraman-
ga, na Colômbia, e a presença alagoana se destacou entre os 232 atletas brasileiros do handebol. 
Trata-se de Maria Luiza Malta Rocha de Omena. Além da equipe técnica felicíssima com a Prata 
que conquistaram, levitando aqui em Maceió, + orgulhosos e felizes, seus pais, drª. Juliana Malta Ro-
cha de Omena e Luiz Emílio Omena. O próximo voo? Participar do Campeonato Mundial. Não duvido 
que voltem com + 1 honroso título. E troféu, claro

Desde 2012, sucessaço a loja da Feira de Rosembaum em 
Pinheiros, reunindo o que há de melhor quando se ‘fala’ em 
artesanal brasileiro, feito com as mãos. E estes dias, quem es-
teve por lá foi o badalado empresário Gabriel Abbud, habitual 
cliente do alagoano Spa Engenho do Corpo e que se encantou 
com tudo, especialmente as camisas bordadas (que precisam 
de + de 150 horas para serem concluídas) no CREN Alagoas, 
projeto criado por Telma Toledo e que tem Alina Amaral como 
monitora e ‘designer’. Talentos Caetés conquistando o mundo

Com a mesma intensidade, agradeço convite de Jacira Leão (ativa presidente da ALACOS para 
confraternização também ontem, marcando o Dia do Colunista Social no 9 de dezembro) e me 
desculpo pela involuntária ausência. Na verdade, já havia me comprometido com os igualmente 
queridos Alberto Rostand Lanverly e Juarez Orestes Gomes de Barros para participar e regis-
trar encontro dos Imortais, colaboradores e simpatizantes da Academia Alagoana de Letras no 
Maria Antonieta. Tudo impecável, principalmente o serviço da casa comandada pelo caríssimo chef 
Breno Gama. Delícia de encontro, literalmente

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

Emília Carneiro

Fe
lip

e 
Ca

m
el

o

10 de dezembro  |  2024 11Correio AlagoanoSocial

Sob o Arco-Íris
Há algumas semanas, + 1 bárbaro crime que repercuto 

somente agora. Conhecido como ‘Chapada’, vaqueiro 

no interior de Pernambuco, convicto heterossexual, 

casado e pai de filhos, mas antenado e humano, resol-

veu levar 1 bandeira arco-íris para a missa do vaqueiro, 

apenas por solidariedade. E minha surpresa foi “0” ao 

saber que ele foi assassinado. Enquanto isso, na Bahia, 

irmãos gêmeos andavam abraçados, foram confundidos 

com 1 casal gay e foi o suficiente para serem barbara-

mente mortos. Agora me digam: o que as pessoas têm a 

ver com a sexualidade das outras? Se cada 1 cuidar de 

sua própria vida, com sua própria virilha, a sociedade 

ganha. A vida ganha, e agradece.



O Governo Federal 

incorporou ao Sistema 

Federal de Viação (SFV) 

trechos das rodovias esta-

duais AL-101 Sul, AL-455 e 

AL-105. A portaria nº 1.090 

foi publicada pelo Ministério 

dos Transportes, no Diário 

Oficial da União. Os trechos 

incorporados somam 110,10 

km de extensão e serão efeti-

vados após a assinatura do 

Termo de Transferência do 

Patrimônio.

A mudança representa 

uma folga orçamentária 

para o Estado, já que toda a 

manutenção passa a ser de 

responsabilidade da União. 

“Quero parabenizar a inicia-

tiva do nosso ministro Renan 

Filho de federalizar a AL-101 

Sul. Seu gesto representa 

um avanço importantíssimo 

para Alagoas, pois gerará 

economia para o Estado 

e proporcionará melho-

rias nessa malha viária sob 

domínio federal, criando, 

assim, novas oportunidades 

de desenvolvimento para 

os alagoanos”, afirmou o 

governador Paulo Dantas.

Os 6 trechos federali-

zados conectam regiões 

estratégicas de Alagoas, 

passando por municípios 

como Maceió, Barra de São 

Miguel, Coruripe e Penedo. 

Esses segmentos possuem 

traçados que se sobre-

põem ou coincidem com 

a BR-349, rodovia que, em 

Aracaju (SE), se transforma 

na BR-101. Em breve, este 

trecho também será federa-

lizado.

O secretário de Trans-

porte e Desenvolvimento 

Urbano, Mosart Amaral, 

explicou que a transferência 

das rodovias para a gestão 

do SFV traz benefícios não 

apenas orçamentários, 

mas também em termos de 

recursos humanos. 

“As rodovias promovem 

o desenvolvimento econô-

mico e humano. Quando 

falamos em federalização, 

transferimos as atividades 

que demandam tempo e que 

agora poderão ser direciona-

das para outras áreas estraté-

gicas do estado”, destacou.

Os 6 trechos que serão 

federalizados são: do 

entroncamento da BR-424 

com a AL-101, em direção 

a Maceió, até o entronca-

mento com a AL-220, na 

Barra de São Miguel, totali-

zando 21,8 km. Do entron-

camento com a AL-220, na 

Barra de São Miguel, até a 

Estrada do Pontal, no acesso 

leste de Coruripe, totali-

zando 49,4 km. Do entron-

camento com a Rodovia 

Radialista Walmari Vilela, 

no acesso sul de Coruripe, 

até o entroncamento com 

a AL-455, totalizando 12,6 

km. Do entroncamento 

com a AL-455 até o entron-

camento com a AL-105, no 

acesso oeste de Pindorama, 

em Coruripe, totalizando 5,6 

km. Do entroncamento com 

a AL-105, no acesso leste 

de Pindorama, até o acesso 

noroeste de Campo Grande, 

em Penedo, totalizando 

17,1 km. Do entroncamento 

com a AL-105, no acesso 

sudeste de Campo Grande, 

até o entroncamento com a 

Avenida Guarany, no acesso 

oeste de Penedo, totalizando 

3,6 km.

E   
ntidades que repre-

sentam as plataformas 

de internet no Brasil 

divulgaram nota pública 

ontem afirmando que a 

decisão sobre o Marco Civil 

da Internet, em debate no 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), pode “levar a remo-

ções preventivas e à censura 

privada, comprometendo o 

debate democrático”. 

Hoje, o Marco Civil da 

Internet estabelece que as 

plataformas só podem ser 

responsabilizadas civil-

mente se não removerem 

conteúdo após ordem judi-

cial, a não ser nos casos de 

violação de direitos autorais 

e imagens de nudez não 

consentidas. Nesses casos, 

basta notificação extrajudi-

cial. 

Mas o Supremo vai 

decidir 2 casos que podem 

mudar o regime de respon-

sabilidade das big techs no 

país.

O voto do relator de uma 

das ações, o ministro Dias 

Toffoli, na 5ª feira passada, 

declarou que o artigo 19 do 

Marco Civil é inconstitucio-

nal e estabelece um regime 

de responsabilidade objetiva 

para empresas de internet. 

A tese da responsabilidade 

objetiva seguiu em parte a 

manifestação da Advocacia 

Geral da União (AGU).

Seguindo a tese de 

Toffoli, qualquer um pode 

processar essas empresas 

caso encontre, em suas 

redes, um conteúdo da 

lista de vedados, entre eles: 

crimes contra o Estado 

democrático de Direito, atos 

de terrorismo ou preparató-

rios, induzimento a suicídio 

ou à automutilação, racismo, 

violência contra a criança e 

mulher, oposição a medidas 

sanitárias, divulgação de 

fatos notoriamente inverídi-

cos ou gravemente descon-

textualizados que levem à 

incitação à violência física.

Em todos esses casos, 

as empresas podem ser 

responsabilizadas mesmo 

antes de receberem uma 

ordem judicial ou notifica-

ção extrajudicial, como uma 

denúncia de usuário. Com 

isso, elas teriam de monito-

rar ativamente todo o conte-

údo veiculado em suas redes 

e removê-lo.

Além disso, a tese de 

Toffoli também prevê 

responsabilidade objetiva 

sobre conteúdo recomen-

dado, impulsionado (de 

forma remunerada ou não) 

ou moderado.

A nota, assinada pela 

Associação Latino-Ame-

ricana de Internet (Alai), 

Câmara Brasileira da Econo-

mia Digital (camara-e.net) e 

Conselho Digital, afirma que 

a mudança em debate no 

Supremo “traz a imposição 

de responsabilidade obje-

tiva, independentemente 

de notificação aos provedo-

res, afastando-se da ideia de 

moderação para obrigar as 

plataformas a um processo 

de monitoramento, o que 

seria uma grave violação a 

direitos fundamentais”.

Blog do BG
Com informações da Folhapress

Marco Civil estabelece que plataformas só serão responsabilizadas se não removerem conteúdos

Para big techs, decisão do STF
pode levar a ‘censura privada’

Dias Toffoli é relator de uma das ações sobre o Marco Civil da Internet
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Sistema Federal de Viação

Trechos da AL-101 Sul, AL-455 e AL-105 serão 
federalizadas pelo Ministério dos Transportes



Israel lançou uma série 
de ataques aéreos contra 
o território sírio após a 

queda de Bashar al-Assad. 
O ministro de Relações Exte-
riores Gideon Saar diz que 
objetivo era destruir armas 
antes que elas pudessem 
ser usadas por rebeldes. “O 
único interesse que temos 
é a segurança de Israel e de 
seus cidadãos. É por isso que 
atacamos sistemas de armas 
estratégicas, como, por 
exemplo, armas químicas 
restantes, ou mísseis e fogue-
tes de longo alcance, para 
que não caiam nas mãos de 
extremistas”, afirmou.

Ele também afirmou que 
a presença de tropas isra-
elenses numa zona desmili-
tarizada nas Colinas de Golã 
é uma medida “limitada 
e temporária”. A ordem 
partiu do primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu após 
rebeldes tomarem o poder 
na Síria.

Imagens divulgadas 
pelo Exército de Israel 
mostram os blindados 
avançando sobre o territó-
rio sírio. As Colinas de Golã 
foram tomadas da Síria por 
Israel em 1967 e anexadas 
unilateralmente em 1981. A 
Jordânia, que faz fronteira 
com o território, denunciou 
a medida. “É uma violação 
do direito internacional, 
uma escalada inaceitável e 
uma ofensa à soberania de 
um Estado árabe”.

Netanyahu comemorou 
a queda de Assad, dizendo 
que sua saída foi resultado 
direto das ações de Israel 
na região, mas especialis-
tas dizem se tratar de uma 
consequência não intencio-
nal. No início da ofensiva 
rebelde na Síria, Netanyahu 
alertou Assad que ele estava 
“brincando com fogo” ao 
apoiar o Hezbollah e ajudar 
a transferir armas para o 
Líbano.

Tomada de Damasco 
A ofensiva na Síria foi 

lançada pelos insurgentes 
em 27 de novembro. Eles 
assumiram rapidamente 
o controle de Aleppo, a 2ª 
maior cidade do país, loca-
lizada no noroeste, e de 
Hama, no centro. Os radi-
cais tomaram do governo 
o controle da província de 
Daraa, no sul.

Rebeldes sírios anuncia-
ram na manhã do domingo 
passado (noite de sábado 
no Brasil) que obtiveram o 
controle total sobre Homs, 
a 3ª maior cidade do país e 
ao Norte de Damasco. Ao 
mesmo tempo, eles avança-
ram pelo território.

A ação teria ocorrido 
depois que as forças de segu-
rança deixaram Homs às 
pressas após queimar docu-
mentos, informou a Reuters. 
Prisioneiros foram soltos 
da penitenciária central 
de Homs. Na ocasião, o 
governo negou a tomada da 
cidade.

Um porta-voz de opera-
ções militares dos rebel-
des sírios disse que, após 
Homs, eles seguiriam para 
Damasco. “Haverá uma 
nova Síria baseada na justiça. 
Não estamos enfrentando 
um exército de verdade, mas 
sim uma milícia”, disse à Al 

Jazeera.
Por volta das 23h (de 

sábado, horário de Brasí-
lia; já domingo na Síria), as 
forças insurgentes anuncia-
ram que entraram na capi-
tal. A ação teria ocorrido sem 
nenhum sinal de mobiliza-
ção do exército. Ainda no 
sábado, eles disseram estar 
a 20 km de Damasco, mas o 
governo sírio havia dito que 
as suas forças de segurança 
estabeleceram um cordão 
“muito forte” ao redor da 
capital, chamando os relatos 
de campanha de desinfor-
mação.

Horas após a invasão, 
os rebeldes anunciaram a 
deposição do governo de 
Assad na Síria após 24 anos. 
Eles e apoiadores comemo-
raram e destruíram imagens 
e estátuas do presidente.

Bashar al-Assad fugiu 
do país de avião cargueiro 
na madrugada de domingo 
antes da chegada das forças 
opositoras. Aliada de Assad, 
a Rússia deu asilo ao ditador 
deposto.

Uol

Menahem Kahana/AFP

Internacional, Após 24 anos no poder,  presidente sírio foi destituído e fugiu do país em avião cargueiro

Israel lança ataque contra Síria 
após queda de Bashar al-Assad

Veículos blindados israelenses perto das Colinas de Golã

DW
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O ministro de Rela-
ções Exteriores de Israel, 
Gideon Saar, disse ontem 
que seu país havia atacado 
locais suspeitos de arma-
zenarem armas químicas e 
mísseis de longo alcance na 
Síria, onde forças rebeldes 
derrubaram o regime do 
ditador Bashar al-Assad no 

domingo.
Saar disse que o obje-

tivo dos ataques é impedir 
que as armas caiam nas 
mãos de extremistas e que o 
único interesse do governo 
israelense é a segurança de 
seus cidadãos.

A imprensa israelense 
havia informado na 6ª feira 
passada que os militares 
haviam atacado um depó-
sito de armas químicas na 

Síria.
O Observatório Sírio 

para os Direitos Humanos, 
uma ONG com sede em 
Londres, divulgou ontem 
que, depois da queda do 
regime sírio, os militares 
israelenses realizaram 
ataques aéreos intensos, 
destruindo deliberada-
mente depósitos de armas 
e munições em vários locais 
na costa e no Sul da Síria.

Desde o início da guerra 
civil na Síria, em 2011, 
Israel realizou centenas de 
ataques no país, visando 
principalmente o Exército 
e grupos apoiados pelo Irã, 
como o libanês Hezbollah.

I s r a e l  r a r a m e n t e 
comenta sobre ataques 
individuais na Síria, mas 
tem dito repetidamente 
que não permitirá que o Irã 
expanda sua presença no 

país.
A Síria aceitou renun-

ciar ao seu arsenal de armas 
químicas em 2013, depois 
de o regime de Assad ter 
sido acusado de lançar um 
ataque perto de Damasco 
que matou centenas de 
pessoas. Mas acredita-se 
que o regime tenha guar-
dado algumas das armas, 
e foi acusado de as voltar a 
usar nos anos seguintes.

Conflitos

Israel diz ter atacado depósitos de armas 
químicas e de mísseis de longo alcance


